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[XPOSl~ÃO NACIONAl DE 1908 

J\ GRANDIOSA fei ra naciona l, que o go­
l\. verno do presidente Affonso Penna orga-

nisou, sob o louvavel pretexto de com-
111e111orar o centenario d'abertura dos portos do 
Brasil ao co111n1ercio mundial, como um ba­
lanço da capacidade industrial, co111111ercial e 
artística do paiz, foi entregue á visita publica em 
11 de Agosto de 1908 na facha de terra que 
liga o morro alcanti lado da Babylonia com o 
alto bojo alamborado da Urca, e se limita, por 
banda do Atla11tico, na breve curva da Praia 
Vermelha e, pelo interior, nas areias claras da 
Praia da Saudade, ultimo recosto das aguas da 
Owrnélbara no golío de Botafogo. 

l11dicada a escolha do local tanto pelo pitto­
resco da circ111nvisinhança1 que é, incontesta­
velmente, d os m él is impressionantes, já pela 
soberbia dos pedregosos montes que o enfei­
xam, i<t pelo escampado da área cuja planicie 
se prestava á especialidade de construcções pro­
visorias e variadas, quanto pelas tradicções que 
ali se apegaram, porque foi n'aquel le ponto 
que desembarcou a companha g uerreira dos 
Sás, os fundadores da cidade do Rio de Ja­
neiro conquistado aos francezes de Vi llegaignon 

e aos tamoyos adversos, essa grande obra de 
prova civilisaclora, idéélda, planejada e levada 
a effeilo pela força de vontade do ministro da 
1 ndustria e Viação, o Dr. M iguel Cal rnon, secun­
dado pelo directorio executivo - Drs. Antonio 
Olyntlio, cx-n1 in istro da Industria e Viação, lente 
da Escola de Minas e chefe dos serviços contra 
a secca do Norte, Tha 11 lllaturgo de Azevedo, 
Padua Reze11c.Ie, Octu l io das l'\eves e Candido 
Mendes de A lmeida - leve no Dr. Sampaio Cor­
reia, o seu director s11 prc1110 na parte lllaterial, 
o mais extraordinario executor, ta l a rapidez, a 
relativa perfeição, o cntltusiasmo trabalhador, 
de noites e dias sem descanço, com que foi 
realisada! 

Parece-nos, ainda, u111 sonho, esse inespe­
rado appélrecilllento da pequenina cidade de 
palacêlcs nos areiaes da Urca. Parece-nos um 
sonho esse alevantalllento de pavilhões brancos, 
facêlados e rendilhados pela decorativa archi ­
téclonica, que são pequenos palélcios eburneos 
na perlada diaphaneidéldc duma visão, e alí se 
firmar;im alegre e tri11111phalme11te sob o azul 
intenso do céo, dea11te do glauco suave das 
aguas, em contraste com o roxo carregado dos 
montes, o verde-escuro dos matos, e quasi sem­
pre i l luminados, num fn11do de apotl1eose, pela 
limalha d'oiro do sol ! 

O sonho, porefll, transmudou-se em reali­
dade. Lá está a Exposição Nacional de 1908, 
no assombroso scc 11ario das montanhas, a attra-



hir a curiosidade de todo o mundo que a vê, 
a distancia, como um encantado panorama das 
Mil e uma noites, o reino maravilltoso dum 
maravilho~o reisinho rozado e louro como um 
pagem dos rimances mediévos. 

E não se ca11ça111 os olhos de ad111ira­
re1n-n'a ! 

Vêl-a, seja da confluencia das ruas que al­
cançam a linda aven ida em curva da enseada 
de Botafogo, seja d'altura de mi rantes ou de 
pantos altaneiros de adjacencias rn onti culadas, 
é sempre um goso, porque ha 11 ella a esvel­
teza linear dum conjuncto de arclt ilectura ra­
ramente conseguido, o tom macio dos visio­
namentos suaves entre brumas levemente des­
tendidas, o inedítismo <le uma nova, minuscula 
cidade a conti11uar o agglomero quasi intenni­
navel da cidade percorrida; e essa que, de int­
proviso, se nos antollta, assim levantada alem 
d' aguas de um golfo formosissi 11101 assim no 
extremo curvi lineo duma avenida arrebatadora, 
longe, a se debuxar apenas, desperta -nos o 
assombro, e nos faz sonhar. Que paiz de ma­
rav ilhas é este? ... Que capricho leve o Creador 
e111 fazei-o? ... E a cidadesinlla branca, rendi-· 
lltada e facêtada, nos fascina. Andamos por 
vencer a distancia que nos separa della. Corre 
a carruagem ao trote largo das parelltas, vôa 
o auto fon-foneando, róda vertiginosamente o 
carro electrico nos trilhos, o espaço é devorado, 
a extensão diminue, mas a ancia accelera-nos 
as artérias, entontece-nos o coração ... Queremos 
vêl-a, queremos admirai-a. Até julgamos nunca 
mais alcançal-a ta l o desejo fervososo de a pe­
netrar ... 

A curiosidade que nos assalta, nessa attra­
cção irreprimivel, bem prova a adrniravel obra 
que o governo do presidente Affonso Penna, 
conseguiu realisar. 

E se a tenn vontade do illustre Dr. Miguel 
Cal111011 resolveu o problema de publico in ­
ventario do ad iantamento do paiz, com os do­
cumentos convincentes da sua capacidade de 
força productora nas industrias, no commercio, 
nas artes; si a superior competencia do D~. An­
tonio Olyntho já comprovada em tantos ser­
viços ao paiz, na direcção geral do certamen 
demonstrou as suas eximias qualidades ele ad-
111 in istra dor ao q ua 1 cabe não pequena messe 
de glorias, não menos glorioso fo i o esforço do 
Dr. Sampaio Correia e111 conter a qua 11tiosa 
manifestação dessas actividades num espaço e 
local em que tudo se acondicionasse conve­
nientemente, e se tornasse digno do fito com 
que o governo organisava essa Exposição. Ao 
pensamento dos administradores era prec iso 
corresponder o apuro da execução. Felizmente 
e, digamos, ainda louvavelmente, o illustre se­
cretario dos negocios da Industria e Viação 
soube escolher o seu excell ente auxiliar. 

O joven e habilissimo engenheiro, a quem 
foi entregue a execução do plano, linha a seu 
favor à enthusias1110 e activi<lade da idade, a 
competencia profis~ional, a experiencia admi­
nistrativa. 

Acercou-se de ajudantes confiaveis, indo 
buscai-os na mocidade que as Escolas Supe­
riores prepara111 de ha dez annos a esta parte, 
Lossio, Dobadella, Costa Rodrigues, Avila, Do­
dsworth; reuniu em torno de si esse grnpo de 
moços competentes, chan1ou para auxi lial-os o 
provado talento do arcliitecto René Barba, en­
tregou a parte decorativa de esculptura e pin­
tura a Nicolina Vat, Gastão Alves, Amoedo, 
t-felios Seeli11ger, Fiuza Guimarães, Arnaldo de 
Carva llto, Calixto, Amaro, Cl trispim do Amaral, 
Mario Costa, J\l\acedo, Thimotl1eo; e no curto 
espaço de mezes a Exposição Nacional de 1908 
surgia como uma cidade de encantamento, le­
vantando para o azul as agulhas dos seus tor­
reões e os zimborios dos seus cenlros. 

Ninguem contava com esse resu ltado. Aos 
menos pessimistas elle se afigurára um esforço 
manqué, uma obra apressada e imperfeitissima. 

E, no em tanto, em 11 de Agosto ella alí 
estava confirmando o valor da engenharia bra­
si leira representada na sua mocidade. Porque, 
deve-se dizer e com orgu 1 ho, a maioria dos 
homens que trabalharam nessa obra, quer en­
genheiros, quer architectos e artistas, era com­
posta de moços. 

Não fizeram trabalhos provisorios, como 
sóem ser os dessa natureza, construcções ali­
geiradas, facilmente demontaveis. O Palacio dos 
Estados, vasto edificio apenas começado ha mais 
de vi nte annos e então destinado á Escola Su­
perior de Guerra, foi concluido sob o plano 
primitivo, com pequenas modificações; o enor­
me e velho edificio da extincta Esco la Mi litar 
foi demolido e sobre os seus alicerces, com 
aproveitamento de poucas paredes do pavi­
mento terreo, erigiram a fachada vistosa do 
Palacio das Industrias, em cujo corpo central 
cascateia sobre cinco bacias succedaneas a quéda 
d'agua da cupula, o clzateau d'eaux; n'uma ala 
dessa arruinada Esco la, que a picarêla demolia 
até suas bases, leva11tara111 o garboso pavilhão 
manuelino offerecido ás industrias portugueLas; 
ergueram o tl1e:1tro, os pavilhões de machinas, 
de artes liberaes; da pesada muralha da cida­
della, que fechnva os fundos da Esco la Militar 
pelo lado do Atlantico, fizeram 1.11n li ndo ter­
raço, largo e calçado, do qual se disfructa um 
dos mais encantadores 11 pontos de vista,, que 
olhos humanos teem a ventura de contemplar; 
em os extremos abandonados dessa muralha 
foram levantados dois restaurantes de feitio e 
aspecto differentes, mas de solida construcção. 
Toda a extensa área que fica entre a Praia da 
Saudade e a Praia Vermelha, da Babylonia á 



Urca, fo i de marcada, aplai nada, macadamisada, 
dividida em avenidas, praças e ruas com os 
respectivos ajardi namentos; a cada pavilhão 
deram o seu legar, e a immensa área recebeu, 
em todos os seus detalhes, os cuidados da jar­
dinagem 0 11 a modificação necessaria ao bom 
exilo do conju11 cto. A Praia da Saudade teve 
um gra nde cáes e 111 frente ás suas a reias, de 
maneira a formar 11111a bacia em que ancora111 
pequenas embarcações e uma porta 111onume11-
tal, eminentemente decorat iva, ergue-se ao iim 
da avenida que a Prefeitu ra consti uiu no tor­
tuoso camin l10 que ligava as duas praias, as 
da Saudade e Botafogo. 

L:.', attendida a exig uidade do tempo, a mu l­
ti pli cidade de se rv iços a desempenh ar, urna 
obra colossal, exhaustiva ; mas, vencida pelo es­
forço ext raord inario da sua commissão execu­
tora, constitue para ella 111na gloria inolvidavel. 

Não se póde 11e111 se deve negar que e111 
seu apoio concorreram a boa vontade e o sen­
timento patriotice de algu ns Estados. O de São 
Pa ulo, o de Minas Gemes, o da Bahia, o de 
Santa Clrnll1ar i11a, cada qual na proporção dos 
seus meios, dera m a esse grandioso certa men 
o brilho 11 ecessario á suH fulguração. Os tres 
primeiros excederam á espectativa pela belleza 
e riq ueza de seus pavilhões, sendo .o de São 

auto da auctoria do notove l arclii lecto Ramos 
de Azevedo, e os dois ultimos do illustre Re­
beccl1i. 

Santa Catharina, que é dos Estados do sul, 
uni dos que maior futu ro promette, não pôde 
hombrear-se com os dois poderosos Estados 
cafeeiros, mas , na sua sympatlii ca modestia, 
apresenta um g racioso, pequeno, e leve pavi­
lhão todo feito de suas preciosas madeiras. 

O Districto federal concorreu lambem com 
um pavilhão de vastas proporções e de grande 
effeito architectoni co, e uma elegante constrn­
cção em madeira envernisada, que avul ta dentre 
a riqueza dos edificios pela esbelteza e sim pli­
cidade de suas linhas, destinada á Ex posição da 
lnspectoria de Mattas marítimas, ja rdi m, pesca e 
caça, auctoria do desenhista Archimedes Si lva 
por encommenda do inspector daquella repar­
tição, o Dr. Julio f urtado. 

A Sociedade Nacional de Agricultura, a re­
parti ção dos Correios e Telegraphos, o governo 
portuguez, o corpo de bombeiros, a fabr ica de 

tecidos do Bangú, fizeram construir pavilhões 
seus, que collahoram grande mente no afonno­
seamento dessa Exposição, que é a mais sttm­
ptuosa de q uan tas têm sido organ isadas na 
Ameri ca do Sul. 

Mas, a va liosa concurrencia dos Estados e 
de outros expositores, que alí ergueram pavi­
lhões, 11ãn desmerece de modo algum o arrojo, 
a persisteucia, o ines pe rado resultado desse 
i1u 1ne11so trabal ho da co111missão executora. 

Ell e alí está na g rand io!:>idade, belleza e se­
g 11rança das suas construcções, na vastidão im­
pressionante e attrahente do seu conjuncto, no 
cuidado de suas meti cul osidades, como prova 
irref11tavel do seu inaudito esforço, da sua des­
med ida e firme ded icação, do elevado gráo da 
sua competencia profissional. E' uma gloria. 

E vêr essa cidade branca, facêtada e rendi­
! hada, bril hando ao sol, sob o azul do céo, em 
frente ao g lauco dos mares, como um pano­
rama i111aginario, creado pelos sonhos de um 
g rego rebelde á severi dade geometrica das li-
11has; ou vêl-a, á noite, ardendo á luz de mi­
lhares de lampadas electri cas, crivada de fócos 
luminosos e multicores, com o seu porlico em 
fogo, num deslumbramento apotheósico, a lem­
brar fantasias d'Oriente escoadas n'a rdente ima­
g inação da infa ncia, é comprehender o traba­
lho victorioso dos que a idéara m, planejara m 
e realisaram num ra pido espaço de tempo, o 
bastante para serem esboçados os delinêa111 e11-
tos dtt m projecto, nu1w 1 a obra defini tiva, as­
sente, completa, de uma vontade lriu mpliadora! 

E por lllaior q lle seja a g loria conquistada 
pe la nossa aptidão para o trabalh o, por mais 
relevancia que consigam as industrias fabris e 
extract ivas, as confecções da pequena industria, 
o traba lho das lavouras, os resultados intel li­
ge 11telll e11 te guiadas d' agricultu ra pasto r i 1, o 
tino e saber das ad ministrações privadas, a ex­
cellencia das artes li beraes, a magnificencia das 
bellas artes, a realisação desse gra nde cerlamen 
nacio nal avultará não só como um patriotico 
e nobre pensamento do governo Affonso Pen na, 
mas ta 111 bem co1110 a affinnação positiva do 
quanto são capazes a intell igencia, o salber, e 
a acção utilisavel do Brasil mental, represen­
tados nos executores de tão vasto quanto ar­
rojado em prehendi rn ento. 


